
  
    
      "Tornou­-se pedra a menina que um dia foi flor"
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    Os dias mais marcantes são aqueles em que a gente sai deles um pouco modificados. São os dias dos quais nos lembraremos para sempre, não importa quanto tempo passe. São os dias em que, sem anestesia alguma, somos confrontados com as verdades que nos fazem crescer e, de alguma maneira, enrijecer.


    É preciso cuidado para não se blindar demais. Cuidado para não tornar pedra o que um dia foi flor. Cuidado para não deixar de acreditar na poesia, na delicadeza, no amor.


    Todos nós passamos por sustos. Por momentos em que a vida nos dá uma rasteira, e não sabemos mais em que solo pisamos. A gente se fere, se fecha, se ressente. Mas é preciso força para ser novamente semente.


    Para transformar pequenas gotas de orvalho em banho de chuva corrente. Para chorar mágoa e renascer flor. Para enxugar o pranto e cicatrizar a dor.


    Não é de uma hora para outra que a gente endurece. A dor é cumulativa, e, de tanto sentir o chão ruir, vamos nos fechando também.


    Aos poucos fui tecida concreto, cimento e rocha. Aos poucos, tornou­-se pedra a menina que um dia foi flor.


    Porém… Ninguém é feliz por inteiro quando perde a fé. Quando perde a esperança por dias risonhos e noites dançarinas. Quando não há transpiração nem emoção. Quando falta amor e sobra rancor.


    Por isso e para isso existe o tempo. O tempo que sopra as feridas e afofa o solo árido de nossas crenças e emoções. O tempo que restaura a dor e seca o pranto. O tempo que possibilita que volte a ser flor o que um dia foi pedra.


    Contrariando o que se esperava dela, a flor rasgou o chão. A flor rompeu a muralha de cimento e buscou a luz. A flor encontrou uma sutura malfeita na rocha e brotou inteira, forte e verdadeira, sob os raios de sol. A flor desafiou as intempéries da jornada e resistiu como alicerce de delicadeza e fortaleza.


    Que haja mais motivos para ser flor do que pedra. Que minha alma não endureça a ponto de murchar diante do primeiro obstáculo, nem de perder o viço diante da aridez do terreno. Que não faltem brisas de esperança, chuvas torrenciais de harmonia e luz abundante de calmaria.


    Os dias mais marcantes são aqueles em que a vida contraria o óbvio. Em que os começos difíceis são massacrados pela força de um final feliz. Em que a brisa suave do pensamento leva embora um furacão de sentimentos. Dias em que a urgência de ser feliz aprende a ser calmaria do encantamento. E tempo em que toda a poesia grita em detrimento de todo barulho que há em mim…
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  Outro dia me deparei com um poeminha de Maria Silva que dizia mais ou menos isso: “Nunca toque numa vida se não pretende romper um coração…”, e as palavras preencheram meu pensamento, me levaram para outras épocas, outros tempos em que eu mesma não tomava cuidado com as vidas que tocava.


  Muito além das palavras de Saint­-Exupéry, que dizia que somos eternamente responsáveis por aquilo que cativamos, acredito que é preciso ter cuidado com as vidas que tocamos.


  Porque o amor é um terreno frágil, e não pode ser pisado com displicência. Ao contrário, por respeito, requer constante licença.


  Há que se ter cuidado com o coração do outro. Não chegar para somar se o que a gente quer é sumir. Não chegar para corresponder se o que a gente deseja é se esconder. Não se aproximar para amar se no fundo a gente quer é abandonar.


  O amor precisa de clareza. De gestos delicados que demonstrem a verdade do que sentimos e de certezas que evidenciem se é mesmo pra valer.


  Ninguém está livre de se apaixonar e não ser correspondido. Porém, muitas vezes, algumas vidas são tocadas com a simples intenção de despertar sentimentos, e não de fazer valer a pena.


  O mundo está cheio de gente confusa. Gente que diz que ama, mas prefere ficar sozinho. Gente que num dia lhe manda flores e no outro não responde às mensagens no WhatsApp. Gente que tira a sua paz e não dá a mínima pra falta que faz.


  Ninguém sabe ao certo o que vai dentro do coração do outro. Mas a gente sabe o que vai dentro do coração da gente. E, por mais difícil que seja, é preciso dar clareza. Por mais duro que pareça, é preciso ser certeza.


  Não adie seus planos e seja firme para evitar enganos.


  Nem sempre é possível evitar que alguém se machuque ou se confunda com a gente. Nem sempre é possível pedir para alguém não se apaixonar porque não pretendemos fazer o mesmo. Porém, é possível não alimentar carências, desejos e esperanças com falsos juramentos. É possível não jogar com os sentimentos verdadeiros de alguém. É possível colocar os “pingos nos is” pra não prolongar o sofrimento. É possível ser presença para evitar reticência.


  Não há nada que se compare a um coração em compasso de espera. Um coração que só enxerga pontos de interrogação e não encontra coerência nas peças soltas de sua história. Fica tudo parecendo um enorme quebra­-cabeça cujas peças não se encaixam, uma história confusa em que não há lógica entre o que foi dito e o que foi realizado. Fica faltando nexo, entende?


  Que sejamos claros e cuidadosos. Claros no querer ou não querer, no amar ou não amar, no ficar ou se afastar. Cuidadosos ao tocar uma vida, cuidadosos ao demonstrar o que sentimos, cuidadosos ao soprar esperança num coração.


  E que não nos falte reciprocidade, pois o bom da vida é amar e ser amado, e não brincar de esconde­-esconde, pega­-pega ou cabo de guerra. O bom da vida é viver com transparência, e não ter dúvidas diante de um quebra­-cabeça sem coerência. O bom da vida é encontrar quem tenha certeza a nosso respeito, e não nos obrigue a viver cheios de suposições. O bom da vida é querer e ser querido, sem jogos de adivinhações…
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    “A paz não é determinada pelo que está acontecendo em torno de você, mas, sim, pelo que está acontecendo dentro de você.” Li isso outro dia e no mesmo instante me lembrei da frase do livro O Mundo de Sofia: “O fato de o mar estar calmo na superfície não significa que algo não esteja acontecendo nas profundezas”.


    Às vezes o mundo desmorona ao nosso redor, mas conseguimos manter a serenidade e sensatez diante das adversidades. Outras vezes, porém, está tudo em ordem, a vida encontrando seu eixo, seu equilíbrio… e nada nos basta.


    Assim me vem à lembrança o casamento desfeito de uma conhecida. Após dez anos de uma relação aparentemente perfeita e uma filha pequena, ela desistiu dos planos e preferiu seguir sozinha para buscar a cura de suas inquietações interiores. Disse que o casamento era perfeito, lhe trazia paz e serenidade, mas ela não conseguia sentir essa harmonia dentro de si. O mar estava calmo na superfície, mas nas profundezas algo se agitava. Talvez sozinha ela encontre o que tanto procura. Talvez nunca encontre e perceba tarde demais que perdeu uma grande oportunidade de ser feliz.


    O fato é que somos seres inquietos por natureza. Em maior ou menor grau, nosso interior se agita em busca de respostas, em busca de sentido. Em maior ou menor grau, queremos sanar esse vazio que de vez em quando dá as caras em nosso peito.


    E é nessas horas, quando não sabemos lidar com essa falta, com esse vazio, que nosso interior se agita. A vida pode estar passando por uma fase boa, de tranquilidade, encontro e paz, e nada nos cala. O interior fala, grita, pede mais respostas. Nesse instante nos tornamos mar agitado nas profundezas e questionamos nossas escolhas até o momento.


    Não se trata de tomar um chazinho de camomila para tudo ficar bem. É preciso abraçar o silêncio. Aceitar que algumas coisas não têm resposta, nem correspondência ou reciprocidade de forma alguma. Mas, ainda assim, entender que a vida pode ser muito mais que feijão com arroz.


    A vida pode ser incrementada com um fundo de panela cheiroso e saboroso, basta a gente estar aberto a tentar e realizar.


    Não desistir de si mesmo, não desistir das pessoas que lhe querem bem, não desistir dos barcos que construiu até aqui. Acreditar que não está sozinho, mesmo que sinta muita solidão. Encontrar sentido na oração, na meditação, numa corrida no parque, num texto escrito num caderno antigo. Encontrar respostas cantando, cozinhando, viajando, estudando.


    Não desistir da vida que se tem como se ela fosse o único motivo de seu desajuste. Não desistir das pessoas que lhe amam como se elas fossem a única causa da sua falta de sentido.


    Muitas vezes muda­-se o cenário, muda­-se a paisagem, mudam­-se os atores… e permanece a inquietação. É preciso descobrir que a falta de paz não está fora, e sim dentro de você. E que, enquanto não fizer as pazes com suas profundezas, não deixará de estar desorientado.


    Temos um universo externo e também um universo interno. Estar em paz com nosso universo interno é o que determina nossa qualidade de vida.


    Essa semana assisti a um filme na Netflix chamado Thanks for Sharing. O enredo conta a história de dependentes que estão tentando se recuperar. Porém, em momentos de extrema frustração, eles se veem tentados a retomar o vício.


    Sentimos frustrações pequenas ou grandiosas o tempo todo. É aquela encomenda que esperávamos e não chegou pelo correio, é a resposta no WhatsApp que não veio, é o fim de um casamento que parecia perfeito. Tudo se agiganta dentro da gente e podemos perder a paz. A culpa não está no outro. A culpa não é do correio, do WhatsApp, do fim do casamento. Isso são apenas gatilhos. O que importa é o que você faz quando fazem isso com você. Como você lida com o que não deu certo.


    Finalmente, é preciso entender que a chuva não cai somente quando a terra está seca precisando de umidade. A chuva cai no primeiro dia de praia, no momento daquele encontro esperado, na manhã do casamento ao ar livre. E a gente tem que superar. Não fazer tempestades dentro da gente, e sim fazer poesia com as gotas que caem arrastando o vento e colorindo o ar…
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  Quando você esperou todos saírem e então conseguiu permitir que as lágrimas descessem fartas, naquele momento você descobriu que a dor também faz parte do amor.


  Sabe, a existência é cheia de contradições, e com o afeto não poderia ser diferente. Talvez seu espanto venha do fato de descobrir que o amor não nos salva completamente. Ele nos salva de algumas coisas, mas não nos protege de não sermos correspondidos como gostaríamos ou como mereceríamos.


  Talvez você esteja descobrindo que essa história de se apaixonar não é uma equação. Não obedece a regras ou tópicos, e ter qualidades como ser bonito, bondoso, caridoso e paciente não é garantia de que o outro sentirá o mesmo que você.


  Mas agora preste atenção. Seu coração pode ter sido partido, mas você não. Você continua, você permanece, você terá que ficar de pé e seguir em frente de que jeito for. E sim, é verdade, nunca mais será o mesmo depois disso, mas isso é bonito também. Pois você foi capaz de amar, de não ter medo, de se expor e ficar vulnerável como só quem ama de verdade é capaz de ficar. E você conseguiu. Talvez não tenha durado tanto quanto você gostaria, mas você sabe (e eu sei que você sabe) que houve bons momentos para você se orgulhar e entender que fez tudo o que podia.


  Nunca, em hipótese alguma, se culpe por aquilo que não dependia só de você. Na vida temos que conviver com decepções e frustrações o tempo todo, e talvez essa seja a maior delas. Mas não procure culpados, isso não alivia o que você está sentindo nem ajuda a se curar.


  Tenha, antes, paciência com seu tempo de recuperação. Chore, fique com raiva, jure que nunca mais vai se apaixonar. Escreva suas dores num caderno e faça um diário de sua convalescência. Tome sorvete direto do pote, delete fotos do seu Instagram, corte o cabelo, faça uma viagem curta ou longa, dependendo do seu tempo e orçamento. Ore, fique em silêncio, aproveite sua solidão.


  Mas depois experimente um olhar novo para a própria vida. Experimente amar­-se de um jeito que nunca amou antes, experimente cuidar­-se com afinco, experimente ser tolerante e amável com a pele que habita.


  Eu sei que não é fácil, e as lembranças assombram de tempos em tempos. Mas chegará um dia em que, ao se preparar para dormir, você reparará que passou o dia inteiro sem uma lembrança sequer. Esse dia pode chegar logo ou demorar muito tempo, mas ele certamente vai acontecer. E você vai olhar para trás com doçura e perceber que superou. Que soube se reerguer sozinho ou com uma nova companhia. Que soube confiar em Deus e aceitar seu tempo de esperas. Que aprendeu a seguir de cabeça erguida mesmo quando o plano era nunca se separar. Que soube fazer castelos com o punhado de areia que restou, e que soube principalmente encontrar paz no meio do seu interior.


  Não queira viver “consertando” histórias para você caber dentro delas. Quem lhe quer, coloca você dentro da própria história com vontade, sem que você precise implorar por isso. Quem lhe quer, transforma o próprio enredo, para você ser a parte mais bonita. Quem lhe quer, deseja fazer parte da sua história, do seu mundo, dos seus castelos.


  Enfim, não permaneça onde seu coração não se sente em casa. Desate os nós que lhe prendem ao que não tem mais razão de existir e faça laços com novas histórias, construídas com base em seu amor­-próprio. Ame suas conquistas e siga em frente valorizando quem permanece ao seu lado. Dê uma chance ao desconhecido, e subtraia o medo do olhar. E, acima de tudo, só convide para entrar quem você tem a certeza de que deseja ficar…


  
    
      Apaixone­-se por alguém que adore a sua companhia
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  Outro dia li uma frase que dizia mais ou menos assim: “Não trate como prioridade quem só te trata como opção”, e fiquei pensando nos amores rasos que de vez em quando vejo por aí.


  Tenho visto muita relação desigual, e por mais que um dos lados viva de esperanças, na expectativa infantil de que tudo pode mudar num piscar de olhos, é preciso enxergar os fatos como eles são.


  Já ouvi muito a história: “A gente não escolhe quem vai amar”, mas será que é isso mesmo? Será que não podemos escolher o que fazer de nós mesmos quando estamos amando?


  Nem sempre o coração está certo, e podemos entrar numa “canoa furada” pela simples dificuldade de sermos amorosos com nós mesmos.


  Amor nenhum deveria doer. Amor nenhum deveria impor angústia e sofrimento. Amor nenhum deveria fazer você duvidar se o outro sente amor e alegria na sua companhia.


  Acredito, sim, que a gente escolhe quem amar. E muitas vezes repetimos erros porque não aprendemos a ser gentis e generosos com aqueles que deveríamos colocar em primeiro lugar: nós mesmos.


  Apaixone­-se por alguém que adore a sua companhia e escolha estar com você sob o sol forte ou embaixo de uma chuva fria. Alguém que sinta a sua falta e demonstre que precisa do seu abraço a qualquer hora do dia.


  Apaixone­-se por alguém que goste do seu cheiro, que aprecia suas ideias e admira suas atitudes. Alguém que não titubeie ao andar ao seu lado nem tenha a intenção de guardá­-la só para si.


  Apaixone­-se por alguém que assuma que lhe ama, alguém que tenha orgulho de ter sido cativado por você.


  Apaixone­-se por alguém que valorize seus gestos e escute sua opinião. Alguém que lhe queira sempre por perto, e que sinta saudades se você demora.


  Apaixone­-se por alguém que lhe dê segurança, alguém cujas atitudes dizem mais que mil “eu te amo” recitados da boca pra fora; alguém que faça valer a pena, pois sabe que não é todo dia que é possível encontrar alguém como você.


  Apaixone­-se por alguém que ame a sua risada e queira ter consigo todas as suas manias; alguém que lhe enxergue como uma pessoa especial e não vacile na hora de ter você como companhia.


  Apaixone­-se por alguém que releve suas variações de humor e se divirta com sua euforia; alguém que segure forte a sua mão numa turbulência e comemore as vitórias com alegria.


  Apaixone­-se por alguém que não tenha medo de se comprometer e amar; alguém que não tenha dívidas nem dúvidas, e que esteja disposto a fazer do encontro de vocês uma história especial.


  Apaixone­-se por alguém que não desista de você quando faltar grana, quando a receita daquela torta der errado, quando você passar mal, quando uma briga boba afastar vocês dois.


  Apaixone­-se por alguém com quem você não precise insistir para ficar; alguém que deseje estar ao seu lado por vontade e prazer; alguém que tenha a definitiva certeza de que fez a escolha certa ao querer você…


  Desconfio que a vida nos oferece oportunidades de sermos bons o tempo todo
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  Nesta semana, entre tantas leituras, terminei o adorável O clube do livro do fim da vida, de Will Schwalbe.


  O livro é delicado e profundo, e conta a jornada de um filho ao lado de sua mãe depois que ela é diagnosticada com um câncer incurável. Durante dois anos, Will acompanha a mãe, Mary Anne, às sessões de quimioterapia. Nesses encontros, conversam um pouco sobre tudo, de coisas triviais ao que, para eles, realmente importa: a vida e os livros que estão lendo.


  Num dado momento, questionando o enredo de um dos livros do “Clube do Livro”, Will diz: “Apenas me sinto culpado por não estar fazendo mais no mundo”. Ao que Mary Anne, a mãe, responde: “É claro que você poderia fazer mais – sempre pode fazer mais, e deveria fazer mais –, mas mesmo assim o importante é fazer o que pode, sempre que pode”.


  Grifei esta frase no meu livro e tenho pensado nela desde então. Assim como grifei o que veio a seguir:


  “Muitos dos meus amigos dizem que querem fazer alguma coisa, mas simplesmente não sabem como começar. O que você diz às pessoas que lhe perguntam isso?”. “Bem”, disse ela, “as pessoas deveriam usar seus talentos”.


  Então me lembrei de algo que, coincidência ou não, aconteceu esta semana. Um grande amigo, conhecedor de trilhas sonoras bacanérrimas, me contou que estava começando uma corrente musical “do bem”. Frisou que não gostava do adjetivo “do bem” porque soava como se ele fosse melhor que os outros, mas que seu gesto consistiria em enviar uma música toda manhã para aqueles amigos que estivessem passando por uma situação difícil (e não eram poucos!). Me incluiu nesta lista de pessoas pelo carinho que sempre teve comigo e por sermos “parceiros de escrita e de sensibilidade”. Desde então sou agraciada com músicas belíssimas no WhatsApp logo que acordo, como um “bom­-dia musical”.


  Meu amigo usou seu talento – a sensibilidade e o bom gosto musical – para “fazer alguma coisa”.


  De vez em quando imaginamos que precisamos realizar grandes feitos para que o mundo reconheça nossa generosidade e bondade. Porém, não é assim. Não precisamos adotar crianças africanas, fundar bibliotecas no Afeganistão, partir em missões em prol dos refugiados… para que nosso gesto seja válido. É claro que se pudéssemos fazer tudo isso seria maravilhoso, mas não é porque isso não está ao nosso alcance que precisamos cruzar os braços e simplesmente não fazer nada.


  Desconfio que a vida nos oferece oportunidades de sermos bons o tempo todo, nós é que demoramos a entender ou fracassamos em aceitar.


  Desconfio que somos desafiados a usar nossos talentos para o bem comum, muito mais vezes do que podemos contar, mas poucas vezes nos dispomos a arriscar.


  Desconfio que o mundo poderia ser bem melhor se houvesse mais música, mais doações de sangue, mais leituras e flores colhidas e oferecidas… mas nem sempre estamos prontos a ofertar.


  Desconfio que fazer o bem está mais perto do que imaginamos, mas poucas vezes somos solícitos o bastante para doar nosso tempo e nosso talento em prol de alguém.


  Desconfio que a vida não nos pede muito, apenas aquilo que podemos dar, mas muitas vezes desistimos das possibilidades em nome da comodidade.


  Desconfio que, para fazer o bem, não preciso esperar que ninguém venha atrás de mim, é comigo que preciso contar, é por meio do meu esforço que posso realizar.


  Uma prece, um livro lido no meio da tarde, uma carta escrita à mão. Uma visita inesperada, uma doação de sangue, uma música de bom dia. Um elogio, um abraço, um sorriso. Uma gentileza, um ato de paciência, uma ajuda financeira, um aperto de mão.


  Tudo são bênçãos, possibilidades de fazermos “alguma coisa”. Tudo são presentes, oportunidades de “fazer o que pode, sempre que pode…”.
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  De vez em quando penso que a vida é encantamento e desilusão.


  Derruba­-nos em um momento para em seguida nos dar a mão.


  Guia­-nos por um caminho tortuoso para que enfim possamos achar a direção.


  Ensina­-nos a cair e nos anima a prosseguir.


  Propõe que aprendamos a confiar enquanto nos confronta com as mais duras verdades; e convida­-nos a sonhar mesmo quando tudo parece desabar.


  Não permita que o dia termine sem que você tenha plantado um pouco de otimismo no solo árido dos seus pensamentos, sem que tenha acreditado um pouco mais em bênçãos e milagres, sem que tenha adquirido uma fé enorme no amor e na alegria.


  Não permita que o dia termine sem que entenda que tem o direito e o dever de ser feliz, de experimentar sorrisos e vestir delicadeza. Que a dor é passageira, e que o tempo se encarregará de trazer novos perfumes assim que você estiver pronto.


  Não permita que o dia termine sem que você perdoe a sua história, com todos os bons e maus começos que você redigiu. Que você resgate a sua essência, a porção de si mesmo que permanece naquele lugar distante da dor.


  Não permita que o dia termine sem que volte a acreditar firmemente em algo bonito que faz parte de você. Sem que entenda que sua vida é dom precioso, e aprenda a ser grato por isso.


  Não permita que o dia termine sem que descubra que nenhuma desilusão pode diminuir o tamanho de seus sonhos ou lhe afastar de si mesmo.


  Não permita que o dia termine sem que entenda que a vida não pode ser contada por seus fracassos e desilusões, e sim por meio da capacidade de ser mais gentil consigo mesmo.


  Não permita que o dia termine sem que seja capaz de amar, agradar e cuidar de si mesmo; sem que aprenda que tem vocação para ser completo e feliz.


  Não permita que o dia termine sem que tenha rido de si mesmo e aceitado a vida como um conjunto de acertos e desacertos, e que saiba driblar os momentos imperfeitos.


  Não permita que o dia termine sem que tenha autorizado seu gozo e seu pranto, seu encanto e emoção, sua liberdade e redenção. Que se comprometa com a felicidade e transforme os bons momentos em eternidade.


  Tenho receio de que a gente pare de sonhar por ter medo de cair. De desistir de nossas ilusões por medo de fracassar. De deixar nossa espontaneidade por causa de nossa maturidade. De abandonar os velhos pijamas, as meias coloridas, as paisagens carregadas de simplicidade. Tenho receio de que a gente siga buscando o tal do crescimento e esquecendo os abraços apertados, os sonhos de antigamente, as promessas que fizemos e desejávamos cumprir.


  Não deixe que a vida o endureça a ponto de não acreditar em milagres. Que o perdão seja moeda do passado de quem um dia soube agir com flexibilidade.


  Não permita que o dia termine sem que tenha sido um pouco mais feliz, seguindo seus desejos de menino e superando os revezes do caminho. Entendendo, principalmente, que a vida é dura, sim, mas também é o presente mais fascinante e poderoso que alguém pode ter. E que, se o preço a pagar para vivê­-la plenamente é andar sem culpa, não permita que o dia termine sem que você perdoe a sua história…


  
    
      O bolo só cresce se o forno estiver bem quente
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  O caderno de receitas de minha mãe traz os primeiros traços de minha letra cursiva que se esforçava para ser perfeita nos primeiros anos.


  Eu gostava de copiar as receitas e enfeitá­-las com recortes coloridos ou desenhos infantis. Hoje, minha mãe conta com um livro de receitas que é uma relíquia, baú de afeto de sua filha mais velha.


  Ao seu lado aprendi a necessidade de untar a forma e pré­-aquecer o fogo. E, por mais que quisesse experimentar a gostosura antes do tempo, aprendi que o bolo só cresce se o forno estiver bem quente.


  Assim também fui aprendendo o valor da paciência diante das demoras da vida, da necessidade de saber esperar mesmo que isso custe muito esforço.


  Para algumas coisas não há remédio senão esperar. Algumas coisas fogem do nosso controle, do nosso domínio, da nossa condução. Assim como o bolo tem o tempo dele para ficar pronto e não há o que se fazer senão aguardar – com a porta do forno fechada! –, a vida nos cobra tolerância ao tempo marcado para cada coisa.


  No Chile, esperando pelo voo marcado para as 14 horas, só conseguimos decolar às 20 horas. Alguns passageiros aguardavam pelo voo desde a manhã, e o remédio era esperar. Encontramos, então, formas de fazer isso: lendo, admirando as últimas fotos, jogando um game no celular, conversando… não importa, o importante era conseguir atravessar as horas até o momento certo chegar.


  O momento certo sempre traz boas surpresas, mas aprender a aproveitar o hiato entre o desejo e a concretização dos planos é essencial para se viver uma vida satisfatória.


  A vida é cheia de demoras e é preciso ter cuidado para não estragar as boas surpresas que estão por vir com nossa ânsia de chegar mais rápido.


  É preciso suportar os vazios, os silêncios, a falta de respostas. Nem tudo flui no nosso tempo, seguindo o compasso de nossas vontades, e não podemos atrapalhar o curso natural da vida com nossas urgências e impaciências.


  É preciso aprender a lidar com a ausência de sinais. É preciso tolerar o silêncio. É preciso encontrar recursos para atravessar o deserto de respostas. Todos passamos por momentos de aridez, e é assim que crescemos também. Aprendendo a ser forte quando tudo é ausência; conseguindo ser delicadeza quando tudo é solidão; e resistindo com poesia quando tudo é ventania.


  Saborear um bolo quentinho, recém­-saído do forno, com um café coado na hora, é me lembrar de um tempo feliz, em que ficava na cozinha ao lado de minha mãe e sentia o cheiro da massa se espalhando pela casa. Naquele tempo não havia celulares, tablets, Netflix ou aplicativos, e por isso a espera pela minha fatia de bolo fumegante era tão celebrada. O tempo era nosso, e os vapores da cozinha nos contavam que a felicidade morava no instante presente, não somente naquilo que estava por vir.


  Que as esperas sejam celebradas com a mesma poesia que os pontos de partida e chegada; que o tempo transcorra sereno mesmo que os relógios demorem para acertar a hora desejada; e que a vida tenha sabor de bolo quentinho, que só ficou saboroso porque não foi tirado do forno antes do tempo…
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